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Ementa: 

Antropoceno, mudanças climáticas e risco ambiental. A ocupação urbana do litoral 
brasileiro; Vulnerabilidade das cidades costeiras à emergência climática; Alternativas 
de adaptação nas cidades litorâneas 
 
Objetivos da disciplina 

A disciplina tem como objetivo fornecer subsídios aos alunos para atuar na formulação 
de planos e projetos de adaptação das cidades litorâneas às emergências climáticas. 
 
Plano do curso 
Módulo 1 

Antropoceno e emergência climática; 
O processo de ocupação das zonas costeiras;  
Configuração territorial dos núcleos urbanos litorâneos. 
 
Modulo 2 
Os empreendimentos coloniais no Brasil e o papel do litoral; 
A expansão urbana da cidade do Rio de Janeiro; 
A metrópole e o mar: usos e abusos.  
 
Aula de campo em Niterói e Maricá (6 horas) 
 
Módulo 3 
Vulnerabilidades costeiras e zonas de baixa elevação (LEZ); 
Riscos associados ao saneamento urbano; 
Desafios da adaptação: a resiliência das cidades litorâneas. 
 
Módulo 4 
Propostas de adaptação à emergência climática -Niterói 
Propostas de adaptação à emergência climática – Maricá; 
Pensar a cidade do futuro. 
 
Avaliação  
Apresentação de trabalhos em grupo 
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